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Introdução 
 

O feijão-de-corda, também conhecido como feijão 
caupi ou macassar, se constitui numa das principais 
leguminosas cultivadas no Brasil, predominantemente 
nas regiões Nordeste e Norte, onde é usado para fins 
alimentares, sendo considerada a principal fonte de 
proteínas das populações de baixa renda (TEIXEIRA et 
al., 1988; FREIRE FILHO et al., 2005). Em Rondônia, a 
imigração nordestina trouxe consigo esta cultura, 
passando a fazer parte da culinária local.  
 
Caracterizada por sua rusticidade e resistência a 
doenças, esta cultura encontra-se adaptada a 
diferentes situações de solo e clima, sendo encontrado 
nos continentes asiático, africano e nas américas 
(EHLERS; HALL, 1997). No Brasil, dada suas 
características de produção, esta cultura está 
diretamente associada à agricultura familiar, atendendo 
algumas centenas de produtores rurais distribuídos em 
todas as regiões brasileiras. 
 

Embora bem adaptada às condições climáticas, a 
cultura enfrenta o ataque de diversos patógenos, os 
quais proporcionam danos na quantidade e na 
qualidade dos grãos produzidos. 
 
Ademais, não existem produtos químicos fungicidas 
registrados para o controle de doenças da cultura do 
caupi, o que torna mais importante ainda o manejo 
adequado da cultura como medida principal de 
controle das doenças. 
 
Dentre as doenças que podem ocorrer na cultura, a 
mela ou teia micélica é a mais importante. Nechet e 
Halfeld-Vieira (2006) relatam que, em Roraima, onde 
há cultivo intensivo de caupi, a doença já provocou 
danos de até 80% de desfolha na cultura. 
 
Este trabalho visa a relatar a ocorrência de mela ou 
teia micélica, causada por (Thanathephorus 

cucumeris, Anam: Rhizoctonia solani) em feijão 
caupi no Estado de Rondônia. 
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Material e métodos 
 

Locais e época de coleta de amostras 
 
As coletas foram realizadas no período entre 
Janeiro e Abril de 2009, quando a incidência de 
chuva é elevada e a temperatura varia de amena a 
quente (entre 24 °C e 30 °C).  
 
As amostras foram coletadas nos municípios de Porto 
Velho, Presidente Médici, Ouro Preto do Oeste, Rolim 
de Moura, Guajará-Mirim e Candeias do Jamari. 
 
Em Porto Velho, três amostras foram coletadas 
dentro do campo experimental da Embrapa Rondônia, 
em unidades de observação, e em áreas de 
produtores, situadas a 8 km do centro de Porto 
Velho. No Município de Candeias do Jamari uma 
amostra foi coletada em área de produtor, situada no 
quilômetro 27 da BR-364, sentido Cuiabá. Em Ouro 
Preto do Oeste, três amostras foram coletadas nas 
vitrines demonstrativas de cultivares, localizadas no 
campo experimental da Embrapa Rondônia. Em 
Presidente Médici, uma amostra foi coletada em área 
de produtor, localizada a 12 km do centro da cidade, 
às margens da Rodovia BR-364. Em Rolim de Moura, 
uma amostra foi coletada em área de produtor, na 
Zona Rural, na linha 80, a 35 km do centro da 
cidade. Em Guajará-Mirim, duas amostras foram 
coletadas em área de produtor, localizada a 25 km do 
centro da cidade na linha 13, Ramal 05, Zona Rural. 
 
As plantas com sintomas de mela foram 
acondicionadas em sacos de papel e encaminhadas 
ao Laboratório de Fitopatologia da Embrapa 
Rondônia. 

 
Descrição dos sintomas da doença 
 
Segundo Nechet e Halfeld-Vieira (2006), os sintomas 
da mela surgem nas folhas mais próximas ao solo, 
onde são encontradas manchas de formato irregular, 
inicialmente aquosas, mais claras no centro e 
delimitadas por uma borda escura (Figura 1). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

À medida que a doença evolui, observa-se o aumento 
do tamanho das lesões o surgimento de lesões 
grandes, partindo do bordo das folhas, de aspecto 
aquoso (Figura 2). Na fase do ataque do patógeno 
surgem lesões necróticas, de aspecto ressecado e, 
em alguns casos, é possível observar a presença de 
micélio (corpo do fungo) aéreo, ligando uma folha 
atacada à outra e estas têm aspecto de “meladas” 
(Figura 3).   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
No caule da planta, observa-se  descortiçamento do 
tecido e, em condições de alta umidade, a presença 
de microescleródios, de cor creme (Figura 4). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 1. Folhas de feijão caupi apresentando sintomas iniciais 
de mela. 
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Figura 4. Presença de microescleródios sobre caule de planta de 
feijão caupi com sintomas de mela. 
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Figura 3. Estágio final do ataque. Necrose acentuada dos tecidos, 
muitas folhas atacadas. 
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Figura 2. Folhas de feijão caupi com aspecto encharcamento 
(“meladas”) aderidas umas às outras pelo micélio de T. 

cucumeris. 
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Resultados e discussão 
 

Durante o processo de identificação do patógeno, 
foram observadas hifas do fungo, típicas de 
Rhizoctonia solani, e, também, em algumas lesões 
foi possível identificar a presença de basídias e 
basidiósporos típicos da fase teleomórfica do fungo 
T. cucumeris.  Estas estruturas foram comparadas 
com ao colônias isoladas em meio de cultura 
Batata-dextrose-água, confirmando a presença do 
patógeno (Figura 5). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
                       
 
Os sintomas observados nas folhas condizem com 
aqueles encontrados em outras culturas como 
eucalipto, soja e feijão comum (nessas culturas a 
doença também é conhecida como teia micélica), que 
são hospedeiros suscetíveis tanto da forma perfeita 
(ou teliomórfica) Thanatephorus cucumeris quanto da 
forma imperfeita (ou anamórfica) Rhizoctonia solani. 
Ademais, as características morfológicas da cultura, 
observadas tanto em meio de cultura quanto sob 
microscópio ótico, são da forma perfeita do fungo. 
Assim, é possível afirmar que o patógeno causador 
da mela do feijão é Thanatephorus cucumeris. Até o 
presente, esta doença ainda não havia sido descrita 
ocorrendo na cultura em Rondônia. Este fungo, na 
sua forma anamórfica, tem elevada capacidade de 
sobrevivência saprofítica, estágio o qual passa a 
maior parte de sua vida no solo (AGRIOS, 2005).  
 
Entretanto, sob condições de temperatura amena a 
alta e umidade elevada (condições estas que 
prevalecem no período em que foi realizada a coleta 
do material fitopatológico) e, na presença de um 
hospedeiro suscetível, o fungo torna-se patogênico e 
rapidamente se multiplica sobre os tecidos tenros do 
hospedeiro, liberando enzimas que degradam o 
tecido, o que provoca perda do conteúdo celular e 
subsequente queima dos tecidos. Em muitos casos, é 
possível observar que os tecidos mortos ficam 
aderidos à planta, dando a impressão de que as 
folhas estão “flutuando” desconectadas da planta.  

Este fenômeno ocorre por causa da elevada 
resistência das hifas do fungo, na sua fase 
anamórfica, que se ligam ao tecido morto e ficam 
também aderidas à planta.  
 
Em função do íntimo contato entre as plantas, a 
doença rapidamente se dissemina pela área de 
plantio, ajudada pelas gotas de chuva que 
transportam os basidiósporos do patógeno do solo 
para as folhas, disseminando a doença.  
 
Na ausência de um hospedeiro suscetível, o 
patógeno pode sobreviver, tanto na forma 
saprofítica, quanto na forma de escleródios, que 
são estruturas de resistência do fungo, podendo 
permanecer inativos por anos (AGRIOS, 2005). 
 
Por isso, é importante que, no plantio de feijão 
caupi, algumas recomendações sejam seguidas, a 
fim de se evitar e,ou, minimizar a ocorrência desta 
doença no campo. 

 
a) Plantar o feijão em épocas menos favoráveis à 

ocorrência da doença. No caso de Rondônia 
especificamente, entre 15 de março e 15 de 
abril. 

b) Evitar fazer irrigação por aspersão; 

c) Não adensar demais as linhas de plantio. Deve-se 
evitar o contato entre plantas ao máximo. Usar 
espaçamentos entre 0,8 m e 1,0 m entre linhas, 
e em torno de 12 sementes por metro.  

d) Adicionalmente, pode-se aplicar semanalmente, 
uma calda fungicida à base de cobre (calda 
bordalesa, calda viçosa, oxicloreto de cobre, 
hidróxido de cobre etc). A aplicação deve 
ocorrer logo após a irrigação, preferencialmente 
no início da manhã ou no final da tarde. 

e) Se possível, realizar o plantio sobre palhada. 
Nessa condição a gota de chuva ou irrigação 
não atinge o solo e, consequentemente, não há 
a disseminação dos basidiósporos e hifas do 
fungo que estão no solo. 

f) Dar preferência a cultivares de ciclo 
determinado e porte ereto, evitando o contado 
das folhas com o solo. 
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Figura 5. Características morfológicas de cultura de Rhizoctonia 

solani, isolada folhas de feijão caupi com sintomas de mela.  
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